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   Há muitos motivos para desentendimentos nos namoros; às vezes uma pequena atitude de
um dos dois pode gerar uma briga entre eles. Uma palavra inconveniente dita na hora errada,
um atraso sem explicação, e outras coisas. Mas sempre será possível reconquistar a paz e o
bom relacionamento se houver maturidade e boa vontade por parte de ambos; se houver amor
verdadeiro. Esse tipo de desentendimento acontece na vida dos namorados e faz parte do
conhecimento recíproco que um deve ter do outro. Nesta hora é preciso haver compreensão,
reconhecimento do erro quando for o caso, pedido de perdão e reconciliação; não é motivo
para se terminar um namoro. Sabemos que é nas crises que nós crescemos quando sabemos
examiná-las e aprender com nossos erros.
   Mas há namoros complicados que se prolongam por muitos anos sem uma definição,
havendo às vezes várias separações e voltas, sem que o relacionamento amadureça e chegue
ao casamento. Então, é preciso examinar bem as razões pelas quais já se separaram tantas
vezes. Os problemas que geraram as separações foram resolvidos, ou será que ambos
“tamparam o sol com a peneira”? Se os motivos das separações foram importantes e eles
souberam resolver em cada caso os problemas em suas raízes, e isto serviu até para uni-los
mais, tudo bem, o namoro deve continuar. Mas, se os problemas são os mesmos, se repetem,
e eles não conseguem resolvê-los, então é preciso pedir a ajuda de alguém que os oriente, no
sentido de se tomar uma decisão.
   Não se pode ficar no namoro como um carro atolado no mesmo lugar; o carro pode até
atolar, mas deve sair e continuar a viagem. Faço uma pergunta aos dois: este namoro os ajuda
a crescer? Cada um de vocês sente falta na presença do outro? Toda crise, qualquer que seja,
enfrentada com coragem, lucidez, trabalho e uma boa orientação, pode gerar crescimento para
a pessoa e para um casal. Uma crise de relacionamento pode até ser um aprendizado para
uma futura vida de casados onde essas crises acontecem e com mais freqüência.
   O mais importante, repito, é não “tapar o sol com a peneira”; isto é, fingir que resolveram os
problemas e irem empurrando o namoro com a barriga até o casamento. Quando um casal
briga muito no namoro, pode estar certo que vai brigar mais ainda depois de casados. Vale a
pena isso? Então, se o relacionamento não vai bem e não melhora, então, é melhor terminá-lo.
O namoro é para isso mesmo, para se verificar se a outra pessoa é adequada para viver
comigo para sempre, constituir família e ter filhos.  Não caiam jamais no erro do “me engana
que eu gosto”; que é a mesma coisa do avestruz que enfia a cabeça na areia para não ver a
tempestade à frente; enfrente a tempestade ou então fuja dela.
   Nenhum casal de namorados deve partir para o casamento com dúvidas sérias sobre o outro;
há muitos casos de separações de casados por causa disso. Há problemas graves que podem
ser resolvidos, com um bom diálogo, compreensão de ambas as partes, oração, orientação,
paciência, etc. Mas não se pode acomodar com um problema; o rato morto não pode ficar no
porão da casa porque vai fermentar e exalar mau odor.
   O ciúme exagerado é um problema que aflige alguns namorados; até certo ponto ele é
natural; mostra que amamos alguém e queremos nos precaver de perder a pessoa amada. O
que não podemos é cometer exageros por insegurança. O ciúme  exagerado é falta de amor e
confiança em si mesmo e no outro. Não existe amor se a confiança não for exercitada. Se você
desconfia que seu namorado(a) está sendo infiel, então, objetivamente converse, apure os
fatos, e tome uma decisão, mas não  deixe a sua cabeça se transformar em um pandemônio.
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Se você receber alguma informação de deslealdade, peça provas mínimas.
   Há casais de namorados que terminam o namoro para dar um tempo para pensarem; isso
não é mal, pode ser salutar; a distancia ajuda a analisar os fatos melhor.  Muitas vezes na vida
a gente age de maneira intempestiva, impulsiva, sem pensar e analisar os fatos direitos e
acaba fazendo bobagens das quais depois se arrepende. Uma separação temporária pode ser
uma oportunidade para pensar e analisar bem a situação antes de tomar uma decisão.
   Se houver uma separação, não force o outro a voltar; a volta deve ser espontânea para ser
duradoura. Se ambos se amam, é claro que há possibilidade de volta; vale a pena conversar e
descobrir o porquê de tantas brigas. Qual é o motivo da separação?  A razão que está por trás
delas é algo fundamental, essencial para a vida atual e futura de vocês; ou se trata de coisas
pequenas, quinquilharias? É preciso ser maduro, ter grandeza de alma, não ser egoísta e
egocêntrico. Sem isso, nenhum relacionamento humano é bom. E não podemos querer mandar
na vida dos outros ou forçá-los a um relacionamento que já não aceitam. Nem Deus tira a
nossa liberdade de escolha. Pode-se fazer de tudo para conquistar a pessoa amada, mas não
de pode tirar-lhe a liberdade. Amor sem liberdade torna-se escravidão.
   É preciso aprender a dialogar; tentar entender as razões do outro, saber calar e esperar o
outro falar tudo o que tem para falar. Um segredo que evita muitas brigas no namoro, é saber
combinar as coisas. Muitos brigam porque não combinam as coisas a fazer. Por exemplo,
quando ir na casa de cada um, quando fazer um programa ou outro. Tudo deve ser combinado
antes, com antecedência, para que as surpresas da vida não os leve a brigar. O povo diz, e
com muita razão, que “o combinado não é caro”. Então, se as coisas são combinadas antes,
muitas brigas podem ser evitadas, isso vale inclusive para o noivado e casamento.
   Se você tem consciência que errou e machucou o outro, então a primeira coisa a fazer é
pedir perdão e prometer-lhe que não fará mais isso. Esse ato de humildade fortalece o
relacionamento e o trona mais humano. Mas mesmo assim, você terá de reconquistar a
confiança que talvez tenha sido abalada quando você errou e magoou o outro.
   Algumas vezes há coisas mal entendidas no relacionamento. É preciso esclarecer isso muito
bem; não deixe que a fofoca destrua o namoro; coloquem as coisas às claras, com sinceridade
e honestidade. A humildade é a fortaleza dos que amam; aquele que tem  maior amor deve dar
o primeiro passo, vencer o orgulho e ir ao encontro do outro. Reze e peça a Deus a graça de
poder  falar com clareza e sabedoria o que precisa ser dito. Consagre seu namoro a Deus e
peça a Ele que os conduza.
   
   Prof. Felipe Aquino
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